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Capítulo 1

			 

			– Dá-lhe com força! Já estás a encostar-te como sempre, enquanto eu faço o esforço todo. 

			Sakis Pantelides colocou os remos na água, enquanto desfrutava da tensão do corpo.

			– Para de te queixar. Não tenho a culpa de que te sintas tão velho – Sakis sorriu. Era apenas dois anos e meio mais novo do que Ari, mas sabia que o chateava que lho recordasse e não perdia uma ocasião de o provocar. – Não te preocupes. Da próxima vez, Theo substitui-te e não terás de te esforçar. 

			– Theo estará tão ocupado a mostrar os músculos às regatistas, que não conseguirá remar – replicou Ari com ironia. – Não entendo como conseguiu deixar de se exibir tempo suficiente para ganhar cinco campeonatos do mundo. 

			– Sim, as mulheres e o físico sempre lhe importaram mais do que qualquer outra coisa – acrescentou Sakis. 

			Remou sincronizado com o seu irmão enquanto atravessavam o lago que o clube de remo usava a alguns quilómetros de Londres e sorriu pela sensação de tranquilidade que se apoderou dele. Há muito tempo que não ia ali e que não estava assim com os seus irmãos. Tinham de administrar as três secções da Pantelides Inc. e nunca conseguiam ter tempo para se juntar. Naturalmente, não tinha durado muito tempo. Theo já tinha ido para o Rio de Janeiro no avião da Pantelides para lidar com uma crise da multinacional. Embora talvez tivesse sido por outro motivo… O seu irmão era capaz de viajar milhares de quilómetros para jantar com uma mulher bonita. 

			– Se descobrir que nos trocou por um rabo de saias, confisco-lhe o avião durante um mês. 

			– Estarás a arriscar o pescoço se te meteres entre Theo e uma mulher – comentou Ari. – Falando de mulheres, estou a ver que a tua conseguiu afastar-se um segundo do computador portátil…

			Sakis conseguiu continuar a remar apesar da descarga elétrica que sentiu pelo corpo e olhou para onde Ari tinha os olhos cravados. 

			– Vamos deixar uma coisa bem clara: ela não é a minha mulher. 

			Brianna Moneypenny, a sua assistente, estava ao lado do carro. Isso já era uma surpresa, pois ela costumava preferir ficar agarrada ao computador dentro da limusina. No entanto, o que o deixou atónito não foi a expressão de eficiência fria e profissional que não a abandonava há um ano e meio. Naquele dia, parecia…

			– Vais dizer-me que já sucumbiu? – perguntou Ari, com um tom entre zombador e resignado. 

			Sakis franziu o sobrolho com um desconforto que se misturava com sentimentos que se recusava a reconhecer. Tinha aprendido que manifestar os sentimentos podia deixar cicatrizes incuráveis. Além disso, já tinha provado o coquetel quase letal que formavam o trabalho e o prazer. 

			– Cala-te, Ari.

			– Estou preocupado, mano. Está prestes a atirar-se à água. Melhor dizendo, a atirar-se a ti. Por favor, diz-me que não enlouqueceste e te deitaste com ela… 

			Sakis olhou para Moneypenny e tentou adivinhar o que se passava.

			– Não sei o que me incomoda mais, se o teu interesse pouco saudável pela minha vida sexual ou que consigas continuar a remar enquanto me interrogas como um inquisidor – murmurou distraidamente. 

			Quanto à relação física com Moneypenny, se a sua libido se empenhasse em escolher os momentos menos adequados, como aquele, para lhe recordar que era um homem de sangue quente, não pensava fazer-lhe caso, como acontecia há um ano e meio. Já tinha perdido demasiado tempo com mulheres. 

			Remou com força, embora não deixasse de olhar para Moneypenny, e a sua postura rígida fez com que lhe disparassem todos os alarmes. 

			– Então, não há nada entre vocês? – insistiu Ari.

			Notou que o fundo da embarcação chocava com o cais.

			– Se estás a pensar em roubar-ma, Ari, esquece. É a melhor assistente que já tive e qualquer pessoa que seja uma ameaça perderá uma parte do corpo, duas se for da família. 

			– Calma, mano. Não estava a pensar em roubar-ta. Além disso, ouvir-te a falar assim dela já me diz que perdeste a cabeça.

			– Que lhe reconheça o talento não quer dizer que tenha perdido a cabeça. Tem mais inteligência no dedo mindinho do que todas as minhas anteriores assistentes juntas e é como um cão de caça a organizar o trabalho. É tudo o que necessito. 

			– De certeza que é só isso? Noto uma certa veneração no teu tom…

			Ari recolheu os remos e Sakis ficou paralisado, até que se apercebeu de que Ari estava a provocá-lo. 

			– Tem cuidado. Ainda te devo uma cicatriz pela que me fizeste com a tua imprudência.

			Sakis acariciou a cicatriz que tinha no sobrolho direito, que Ari lhe fizera com um remo quando eram adolescentes. 

			– Alguém tinha de te baixar a crista para deixares de pensar que eras o irmão mais bonito.

			Ari sorriu e Sakis recordou como o seu irmão era despreocupado antes de a tragédia se alimentar sem piedade dele. 

			– O teu cão de caça vem aí – comentou Ari, olhando para trás de Sakis. – Acho que vai ladrar. 

			Sakis deixou os remos ao lado da canoa e viu que Brianna estava no cimo do cais, com os braços cruzados e o olhar cravado nele. O seu rosto tinha uma expressão que nunca lhe vira e tinha uma toalha numa mão. 

			– Passa-se alguma coisa – comentou Sakis, com o sobrolho franzido. – Tenho de ir.

			– Comunicou-to por telepatia ou estão tão sintonizados que o sabes só de olhar para ela?

			– Ari, deixa-me em paz, a sério!

			Sakis franziu mais o sobrolho quando ela se dirigiu para ele, algo que nunca fazia. Sabia que não podia incomodá-lo quando estava com os irmãos. Sabia qual era o seu lugar e nunca o esquecia. Ele também começou a dirigir-se para ela.

			– O que aconteceu? – perguntou Sakis, parando ao lado da sua assistente. Viu-a a hesitar pela primeira vez desde que fora à entrevista para conseguir aquele emprego. – Desembucha, Moneypenny.

			Ela tinha os lábios ligeiramente apertados, mas ele viu-o. Também era a primeira vez. Nunca lhe vira um indício de angústia. Moneypenny estendeu-lhe a toalha em silêncio. Ele agarrou-a mais para que dissesse alguma coisa do que para secar o corpo suado. 

			– Senhor Pantelides, houve um percalço. 

			– Que percalço? – perguntou ele, apertando os dentes.

			– Um dos seus petroleiros, o Pantelides Six, encalhou em Point Noire. 

			Sakis engoliu em seco e ficou gelado apesar do calor do verão. 

			– Quando foi isso?

			– Recebi uma chamada da tripulação há… cinco minutos – respondeu ela com nervosismo.

			– Aconteceu mais alguma coisa? – perguntou com um medo crescente. 

			– Sim. O capitão e dois membros da tripulação desapareceram e…

			– E?

			– O petroleiro embateu contra algumas rochas e está a derramar crude pelo Atlântico Sul a um ritmo de sessenta barris por minuto. 

			Brianna nunca esqueceria o que aconteceu depois. Aparentemente, Sakis Pantelides continuava a ser o magnata petrolífero tranquilo e controlado com que trabalhara durante um ano e meio, mas ela não se teria tornado indispensável para ele se não tivesse aprendido a ler entrelinhas. Os dentes apertados e a forma de agarrar a toalha indicaram-lhe como a notícia o tinha afetado. Também viu que Arion Pantelides, atrás de Sakis, deixava de fazer o que estava a fazer. A sua expressão devia tê-la denunciado, pois o irmão mais velho estava a aproximar-se deles. Era tão imponente e impressionante como o irmão mais novo, mas, embora o olhar de Sakis fosse penetrante como um raio laser e transmitisse uma inteligência quase letal, o de Arion era atormentado e transmitia uma raiva muito profunda. 

			– Sabemos o motivo do acidente? – perguntou Sakis, sem se alterar.

			– Não. O capitão não atende o telemóvel. Não conseguimos entrar em contacto com o barco desde a primeira chamada. A guarda-costeira congolesa está a dirigir-se para lá. Pedi-lhes que me telefonassem assim que lá chegarem – seguiu-o enquanto ele se dirigia para o carro. – A equipa de emergência está pronta para ir para lá assim que o ordene.

			Arion Pantelides alcançou-os antes de chegarem à limusina e parou o seu irmão com uma mão no ombro. 

			– O que se passa, Sakis?

			Sakis contou-lho em poucas palavras e Arion olhou para ela.

			– Sabemos os nomes dos tripulantes desaparecidos? 

			– Enviei um e-mail com a lista da tripulação para os vossos telefones e para o de Theo. Também anexei uma relação dos ministros com que teremos de lidar para não ferir suscetibilidades e combinei chamadas com todos eles. 

			Algo brilhou nos seus olhos antes de olhar para o seu irmão. Arion sorriu ligeiramente quando Sakis arqueou os sobrolhos. 

			– Vou tratar de tudo o que puder daqui. Falamos dentro de uma hora.

			Arion deu uma palmada tranquilizadora nas costas ao irmão e foi-se embora. Sakis virou-se para ela. 

			– Tenho de falar com o Presidente.

			– Já avisei o chefe de gabinete. Entrará em contacto consigo quando puder – olhou-lhe para o peito, mas desviou o olhar imediatamente e recuou um passo para se afastar do cheiro a suor que emanava da sua pele morena. – Tem de mudar de roupa. Vou buscar-lhe roupa lavada. 

			Dirigiu-se para o porta-bagagens do carro e ouviu o fecho do fato de remo. Não se virou porque já vira tudo, ou, pelo menos, era o que dizia a si mesma. Naturalmente, nunca o vira completamente nu, mas o seu trabalho era de vinte e quatro horas por dia e, quando um magnata poderoso só a via como um autómato eficiente e sem género, ficava exposta a diferentes aspetos da vida dele e a diferentes graus de nudez. Da primeira vez que se despira diante dela, encarara-o como a coisa mais natural do mundo e tivera de aprender a reagir assim a quase tudo. Sentir algo, conceder-lhe o mínimo sentimento, era aproximar-se do desastre. Tinha aprendido a endurecer o coração para não se afundar sob o peso da desesperança e não estava disposta a afundar-se.

			Afastou-se do porta-bagagens com uma camisa azul e um fato cinzento Armani numa mão e uma gravata na outra. Entregou-lhe a roupa, olhando para o lago, e voltou ao carro para ir buscar as meias e os sapatos de couro. Não precisava de ver os seus ombros moldados depois de anos como remador profissional e vencedor de campeonatos, nem o peito musculoso com uma fila de pelos que descia até à cintura estreita e desaparecia dentro dos bóxeres. Não precisava de ver aquelas coxas poderosas que pareciam capazes de vencer um adversário imprudente ou de encurralar uma mulher contra uma parede se ela quisesse, mas, sobretudo, não precisava de ver aqueles bóxeres de algodão preto que com muita dificuldade continham o seu…

			Ouviu o telefone a tocar dentro da limusina. Viu pelo canto do olho que Sakis vestia as calças. Entregou-lhe o resto das peças em silêncio e atendeu o telefone. 

			– Naval Pantelides – disse, enquanto pegava no seu computador portátil. 

			Ouviu tranquilamente enquanto digitava para aumentar a lista infinita de assuntos pendentes. Quando Sakis se sentou ao seu lado, impecavelmente vestido, já ia no quinto assunto. Parou para pôr o cinto de segurança e continuou a digitar.

			– Neste momento, não temos nada a dizer. Nenhuma agência noticiosa terá um exclusivo – disse ela, enquanto Sakis ficava rígido. – A Naval Pantelides emitirá um comunicado de imprensa dentro de uma hora na página Web da empresa. Se tiverem mais perguntas a seguir, entrem em contacto com o nosso gabinete de imprensa. 

			– Imprensa sensacionalista ou geral? – perguntou ele, quando ela desligou. 

			– Geral. Querem confirmar o que ouviram dizer. 

			O telefone voltou a tocar e não lhe fez caso quando viu que era outro jornal. Sakis tinha chamadas mais prementes para fazer. Entregou-lhe os auriculares ligados à chamada que estava há dez minutos em espera. Os seus dedos roçaram e o coração parou-lhe por um instante, mas era outra daquelas coisas que encarava como o mais natural do mundo.

			A sua voz profunda emanava autoridade e segurança em si mesmo. Também denunciava ligeiramente a sua origem grega, mas ela sabia que falava a língua da sua mãe com a mesma eficiência e naturalidade com que dirigia o departamento de compra e venda de petróleo da Naval Pantelides, a multinacional bilionária da sua família. 

			– Senhor Presidente, por favor, permita-me que lhe expresse a minha consternação pela situação em que nos encontramos. Naturalmente, a minha empresa assume toda a responsabilidade pelo incidente e fará tudo o que puder para que os danos económicos e ecológicos sejam mínimos. Efetivamente, tenho uma equipa de cinquenta homens especializados em investigação e limpeza que se dirige para lá. Verificarão o que é necessário fazer e… Efetivamente, estou de acordo. Chegarei ao local do acidente num prazo de doze horas. 

			Os dedos de Brianna voavam pelo teclado enquanto tomava notas e, quando Sakis desligou a chamada, já tinha o avião privado preparado. Então, o telefone voltou a tocar.

			– Quer que eu atenda? – perguntou ela.

			– Não. Eu sou o diretor da empresa – olhou para ela com uns olhos irresistíveis que a cativaram. – Isto vai piorar muito antes de melhorar. Conseguirá aguentar, menina Moneypenny?

			Respirou fundo e recordou a promessa que fizera a si mesma dois anos antes num quarto frio e escuro. Não estava disposta a afundar-se. Engoliu em seco e endireitou as costas.

			– Sim, conseguirei aguentar, senhor Pantelides. 

			Os olhos verde-musgo cravaram-se nela por um instante, até que atendeu a chamada.

			– Pantelides.

			Chegaram às torres Pantelides, entregaram as malas ao piloto do helicóptero e apanharam o elevador que os levaria ao heliporto das torres. Ambos sabiam claramente o que os esperava. Não podia fazer-se nada para evitar que o crude derramasse até que a equipa de limpeza chegasse e entrasse em ação. No entanto, quando olhava para ele, sabia que a tensão do rosto de Sakis não se devia apenas ao desastre. Também se sentia desconcertado. Sakis não suportava surpresas e, por isso, antecipava-se sempre aos seus oponentes numa dúzia de passos para que não o surpreendessem. Coisa que não estranhava depois de conhecer o seu passado. A bomba que o seu pai deixara cair na família quando Sakis era adolescente ainda atraía os jornalistas. Ela não conhecia toda a história, mas sabia o suficiente para entender que Sakis não quisesse que a empresa fosse o centro das atenções. O telefone tocou outra vez.

			– Não, senhora Lowell, lamento, mas não há notícias – a sua voz era firme, mas suficientemente serena para tranquilizar a esposa do capitão. – Continua desaparecido, mas fique calma, por favor. Dou-lhe a minha palavra de que lhe telefonarei pessoalmente assim que souber alguma coisa – desligou e cerrou os dentes. – Quanto tempo falta para que chegue a equipa de resgate?

			– Uma hora e meia – respondeu ela, olhando para o relógio. 

			– Contrate outra equipa. Não quero que lhes escape alguma coisa porque estejam exaustos e terão de trabalhar vinte e quatro horas por dia até que encontrem os desaparecidos. Faça-o, Moneypenny.

			– Sim, claro. 

			Abriram-se as portas do elevador e esteve prestes a cambalear quando ele lhe pôs uma mão nas costas para que saísse primeiro. Nunca lhe tocara desde que trabalhava para ele. Fez um esforço para não reagir e olhou para ele. Estava sério e com o sobrolho franzido pela concentração enquanto a guiava para o helicóptero. Baixou a mão alguns metros antes de chegarem, esperou que o piloto a ajudasse a acomodar-se e sentou-se ao seu lado. Voltou a falar ao telefone antes de descolarem. Daquela vez, com Theo. A conversa em grego era incompreensível para ela, mas, mesmo assim, ficou fascinada com a língua sonora e o homem que a falava. Ele olhou para ela e Brianna apercebeu-se de que estivera a olhá-lo fixa e descaradamente. Desviou a atenção para o computador portátil e ligou-o. Não tinha havido nada de pessoal no contacto, nem no olhar de Sakis e ela também não tinha esperado que houvesse. Era sempre meticulosamente profissional e ela não esperava, nem desejava outra coisa dele. Tinha aprendido essa lição dolorosamente e tudo porque se permitira sentir, porque se atrevera a relacionar-se com outro ser humano depois do inferno que tinha passado com a sua mãe. Não corria o risco de o esquecer. Além disso, tinha a tatuagem no ombro para lho recordar.

			 

			 

			Sakis recostou-se no banco do avião. À frente dele, a sua assistente continuava a aumentar a lista de assuntos que lhe fora ditando desde que tinham descolado há quatro horas. Olhou para ela. O rosto era inexpressivo, como de costume, e os dedos voavam pelo teclado. O cabelo loiro continuava apanhado no mesmo coque impecável que usava naquela manhã quando chegara ao trabalho às seis em ponto. Inconscientemente, olhou-a de cima a baixo e voltou a sentir que os seus sentidos se avivavam. O fato preto e branco era sóbrio e os brincos de pérolas eram pequenos e despretensiosos. Baixou o olhar pelo pescoço, pelos ombros e pelo resto do corpo, como poucas vezes se permitia fazer. A curva delicada dos seios, o abdómen plano e as pernas compridas e bem torneadas fizeram com que se agarrasse com força aos braços do banco. 

			Estava em forma, embora um pouco magra. Apesar de trabalhar quase como uma escrava, nunca se tinha atrasado, nem ficara doente. Sabia que, ultimamente, ficava cada vez mais vezes no apartamento que tinham nas torres Pantelides, em vez de voltar para… o que considerasse a casa dela. Voltou a agradecer a Deus por lhe a ter enviado.

			Depois da experiência infernal com Giselle, a sua anterior assistente, considerara seriamente que um robô se ocupasse das suas atividades quotidianas. Quando lera o currículo de Brianna, convencera-se de que era demasiado bom para ser verdade. Só pensara nela quando as demais candidatas tinham mostrado na entrevista que tinham outras intenções, como deitar-se com ele assim que tivessem a primeira oportunidade. Segundo o currículo, Brianna Moneypenny tinha tantos talentos que se perguntara porque algum adversário não ficara com ela. Ninguém assim tão bom podia estar sem emprego, nem sequer com a crise económica. Perguntara-lho e a resposta dela fora muito simples.

			– O senhor é o melhor no que faz e eu quero trabalhar para o melhor. 

			Sentira-se lisonjeado, mas ela não batera as pestanas com sedução, nem cruzara insinuantemente as pernas. Na realidade, parecera-lhe desafiante. 

			Naquele momento, ao recordá-lo, apercebia-se de que fora a primeira vez que sentira aquela pontada que o estremecia quando a olhava nos olhos. Naturalmente, continha-a assim que aparecia. Os sentimentos não tinham lugar na sua vida, nem no seu trabalho. O que pretendia era uma assistente que conseguisse lidar com qualquer situação. Moneypenny conseguia e ainda o surpreendia de vez em quando, algo excecional para um homem da sua posição. 

			Olhou-lhe por fim para os seus pés e, para seu espanto, viu que tinha uma tatuagem muito pequena no tornozelo esquerdo. Era uma estrela preta e azul do tamanho do polegar, que destoava tanto do resto do seu aspeto formal que se perguntou se não estaria a alucinar. Não, efetivamente, era uma tatuagem gravada na sua pele imaculada. Intrigado, voltou a olhar-lhe para os dedos sobre o teclado e ela, como se o tivesse notado, levantou a cabeça para olhar para ele. 

			– Aterramos daqui a três horas – comentou ele, olhando para o relógio. – Vamos descansar um pouco e retomamos o trabalho dentro de meia hora.

			Ela fechou o computador portátil, mas ele apercebeu-se de que não desviava a atenção do aparelho. Nunca desligava do trabalho e isso era algo que deveria ter-lhe agradado. 

			– Pedi que nos servissem o almoço daqui a cinco minutos. Posso atrasá-lo um pouco se quiser rever as biografias das pessoas com quem temos de falar quando aterrarmos. 

			Ela olhou para ele com os olhos azuis frios e imutáveis e ele voltou a olhar-lhe para o tornozelo. Ela cruzou as pernas para tapar a tatuagem. 

			– Senhor Pantelides…? – insistiu ela.

			Sakis respirou fundo lentamente para recuperar o controlo. Quando voltou a olhá-la nos olhos, o interesse pela tatuagem tinha passado para segundo plano, mas não tinha desaparecido.

			– Dentro de dez – respondeu ele. – Vou tomar um duche rápido. 

			Levantou-se e foi até um dos quartos que havia ao fundo do avião. Uma vez à porta, olhou por cima do ombro e viu-a com o intercomunicador numa mão enquanto abria o computador portátil com a outra. A sua assistente era muito eficiente e muito profissional, como explicara a Ari e como ela indicara no currículo. No entanto, depois de um ano e meio a trabalhar com ela, nunca se tinha incomodado em ver o que havia além daquele currículo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Tenho de ir ao local do acidente assim que aterrarmos – comentou Sakis, enquanto comia o hambúrguer que o seu chefe de cozinha tinha preparado. 

			– O ministro do Ambiente quer ter uma reunião antes. Tentei adiá-la, mas insistiu. Penso que queira posar para a fotografia porque este ano há eleições. Disse-lhe que terá de ser uma reunião muito curta. 

			Ele mastigou com raiva e semicerrou os olhos. Ela sabia o motivo. Sakis Pantelides detestava a atenção da imprensa desde que Alexandrou Pantelides levara a humilhação à família duas décadas antes. A queda dos Pantelides refletira-se com toda a sua crueldade em todos os meios de comunicação. 

			– Tenho um helicóptero pronto para o levar assim que tenha terminado – acrescentou ela.

			– Certifique-se de que percebam o que entendo por «muito curta». Sabemos que meios de comunicação estão no local do acidente?

			Ela olhou para ele e os olhos verdes de Sakis cravaram-se nos dela como os de um falcão. 

			– Todos os canais importantes do mundo estão lá. Também há alguns barcos da Agência de Proteção Ambiental.

			– Não podemos fazer nada quanto à presença da agência, mas certifique-se de que a nossa equipa de segurança sabe que não podem intrometer-se nos trabalhos de salvamento e limpeza. Diminuir a contaminação ao mínimo e preservar a Natureza é outra das prioridades. 

			– Eu sei… e tenho uma ideia. 

			Era um plano arriscado e podia atrair a atenção da imprensa mais do que Sakis aceitaria, mas, se conseguisse levá-lo avante, devolveria parte da boa imagem à Naval Pantelides. Também afiançaria a sua categoria de imprescindível para Sakis e poderia por fim livrar-se da sensação de que se afundava. Podia parecer superficial para muita gente, mas a segurança profissional estava acima de tudo para ela. Depois de tudo o que passara em criança, quando acreditava ingenuamente que a sua mãe poria o seu bem-estar acima da dose seguinte de droga, manter o emprego e o pequeno apartamento nas Docklands significava tudo para ela. Ainda a obcecava o terror de não saber onde arranjaria comida, nem quando lhe tirariam a casa. Depois da decisão néscia de se arriscar e do preço que tinha pagado, jurara que nunca mais voltaria a ficar tão indefesa. 

			– Moneypenny, estou à espera – disse Sakis, com uma certa impaciência.

			– Hum… Estava a pensar que poderíamos aproveitar-nos dos meios de comunicação e das redes sociais. Alguns blogues ambientais já entraram em ação e estão a comparar o que está a acontecer com o incidente de há uns anos de outra empresa petrolífera. Temos de cortar com isso antes que nos escape do controlo. 

			– Não se parece nem remotamente – replicou ele, com o sobrolho franzido. – Isto é um derramamento superficial, não uma fuga num oleoduto no fundo do mar. 

			– Mas…

			– Eu gostaria que a imprensa se mantivesse afastada o máximo possível – interrompeu-a com frieza. – As coisas costumam complicar-se quando intervém. 

			– Penso que é a altura ideal para a pormos do nosso lado. Conheço alguns jornalistas honrados. Talvez conseguíssemos bons resultados se trabalhássemos só com eles. Reconhecemos que o erro foi nosso. No entanto, nem toda a gente tem tempo de verificar os factos e as conjeturas do público poderiam prejudicar-nos. Temos de ter a linha de comunicação aberta para que se saiba o que está a acontecer. 
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